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Prorrogada a entrega de Rais
Toctas as empresas têm pra­

zo até o fínal de março para

entregar a rede bancária a rela-
.

ção anual de informaçõe sociais

(RAIS), do PIS e PASEP, mes­
mo aquelas com menos de cin­
coenta empregados. Ó prazo

para essas empresas de menor
porte terminou no último dia

Hopital Santa
A •

convemo com

o Hospital Santa Cruz ré­

centemerite celebrou' converuo

. com ª Cooperativa de Trabalho
Médico � UNIMED-SC de BIu­
menau.

o convênio tem por obje­
tivo o' atendimento por parte
do Hospital, aos funcionários e
.,

'

, Na noite de segunda-feira,
y.põs

-

última apresentação dos

blocos carnavalescos, quando
foram dadas as notas pela co-:

missão de jurados que escolheu
o melhor bloco, "Mossada De­

pendente" recebeu o título de

bicampeão (lo carnaval canoi-
nhense.

-

Um título bem merecido

pela trabalhosa fantasia, anima­
ção constante, bateria com rit­

mo da própria manifestação po­
pular e alegria espontânea.

15, mas o grupo coordenador
da RAIS decidiu prorrogá-lo
com tratamento igual a todos

os empregadores. O Banco do
Brasil contribuiu para está de­

cisão, observando que a falta
daquela relação traz prejuízos
aos empregados inscritos no

PIS/PASEP.

Cruz
UNIMED

•

essma

a

. dependentes da firma Tabacos
Blumenau.

Com isto a assistência mé-

I
díco-hospitalar destes serão. fei­
tas através deste convênio, dis­

pensando assim a necessidade

I
de encaminhar os tratamentos

.

por intermédio da previdência
social - INAMPS .

do

,

e

Carnaval'

. Neste.carnaval o destaque
principal foi a participação' de
muitos espectadores, que acom­

panharam atentamente o traje-.
to percorrido pelos blocos car­

navalescos. E através da fanta­

sia, do canto e da dança, o carna­
val facilitou a comunicação en­

tre ·os foliões.
.

Bornhausen

na área da
aprova Convênio

Assistência Social
o governador .

Jorge Bor�

uhausen aprovou convênio, as­

sinado entre o Estado, através

da Secretaria do Bem-Estar So­

cial, e a Liga de' Apoio ao De­

s�nvolvimento Social Catarí­
hense - LADESC ....." com sede
na capital, objetivando o 're-

'I passe de recursos necessários à

manutenção das atividades as-

I siste�ciais �esenvolvidas .

pela
refenda entidade. A verba a

ser transferida, no montante

'global de Cr$ 1.128.528,00, des.

tina-se à execução do' projeto
de atendimento a menores de

ambos os sexos.

Decreto altera

doo Artigo 267

Item I

da CLTE
A Secretaria da Fazenda,

através do Decreto n.? 16.191,

de 22 de janeiro de 1982, alte­

rou a redação do Item I do ar­

tigo 267, da' Consolidação da

Legislação 'I'ributáría Estadual,
aprovada pelo Decreto n.? 5.577,

, d�. 18 de agosto de 1978 ..

Com a nova redação, desde
1.0 de janeiro de 1982, as má­

quinas, motores, os ap_arelhos
ou veículos us-ados terao uma

reducâo da base de cálculo num

peréentual de,80%, ao ip_vés .ge
90%, de acordo com a legislação
vigente até 31 de dezembro de

1981.

o

(omaca
,

A Secretaria da Educação
está divulgando o seu calendá­

rio escolar para o uno letivo de

82, que terá um total de 180 dias

I
de aula, sendo 90 dias no perío­
do noturno e 90 no diurno, em
cada semestre. As aulas' come­

I çarâo no próximo dia 1.0 de

março em todos os estabeleci-

'\mentos oficiais de .L? e 2.°

graus; encerrando-se, o primei­
ro semestre, no dia 17 de julho.
O segundo semestre começa dia
2 de agosto e termina dia -21 de
dezembro com o início das fé:"

rias pará alunos e professores.
De acordo com o Calendá­

rio Escolar, entende-se como

dia letivo o dia de aula efetiva­

mente ministrado. A Unidade

Operacional de Ensino da Se­
cretaria da Educação ressalta,
no entanto, que cabe às dire­

ções das escolas, sob a coorde-
.

nação das respectivas UCRES,
. planej arem os dias letivos n03

seus estabelecimentos.
.

Como já ocorreu no ano de

1981, também haverá em 82
atividades aos sábados nara os

integrantes da Magistério PÚ­
blico Estadual. Quanto a isso..

dos

. Neste encontro estadual

segur
O ministro Jair Soares, da

Previdência Social, assinou

portaria que reenquadra 14 ti-

I pos
de atividades para efeito

da taxação de seguros por ací­
dentes de trabalho. Após cin-

co anos de vigência do decreto

que determinou contribuição
adicional da empresa, .?- título
de custeio das. prestações por
acidentes, esta' é a primeira
modificacão .

..

I .

As percentagens .íncidentes
sobre a. folha de salários-de-con-

I
tríbuíção dos empregados são
determinadas pelo risco a que
o trabalhador está sujeito, e es-

II tão di�etament�. relacionadas
com o tipo de atividade da em-

I
presa. Ôs riscos s_e classificam

em leve, médio e' grave, com

taxações de 0,4 �or cento; \,2

Assinatura Anual Cr$ 1.000,00 - N:o Avulso Cr$ 25,00
Q;r;a .. -ecoe".....",.,.... ,

��_�.

letivo de 82
dia 1:;· de

I diz o calendário que cabe às

lUCREs,
planejarem, com as di­

reções das escolas, as ativida­

des que serão desenvolvidas aos

'sábados. A Secretaria da Edu-

cação sugere as de reposição de

carga horária; recuperação de
estudos para alunos de 1..Q e 2.°

graus; atividade de lazer comu­

nitário; atividades sócío-cultp­
raís; atividades esportivas; trei­
namento em serviço de profes­
sores; reuniões de Associações
de Pais e Professores e reu­

niões pedagógicas.
A Unidade Operacional de

Ensino por sua vez. faz uma re..,

comendacão especial às direcões
dos estabelecimentos escolares,
no sentido de que aos sábados,

,
-. domingos e período de férias,
abram suas portas à comunida­

I de, facilitando a integração es-

cola-comunidade, com premo­
cões sócio-culturais e esporti­
vas, grupo de jovens, grupos de

pais, cursos de bordado, corte e

costura, arte culinária e pales­
tras.

No ano letivo r1� 1982, a Se- .

cretaría da: Educação, de acor­

do- com a projeção' feita pela
SUa Unidade de Documentação

Servi ores

'«Mossada Dependente»
, Bicampeão

Canoinhense

Em luta por melhorias de

Para o carnaval de, 82, os. salários,' os funcionários. públi­
outros blocos classificados fo- _

.cos municipais, estaduais e fe­

ram "Maracangalha" - 2.° lu- r.lerais se reunirão dia 16 de

gar e "Unidos.da Maloca" - 3.° março na Assembléia Legíslatí-

lugar.
va.

-1�··Encontro Estadual
P ...

.U

Previd-ência
de

discutirão as dificuldades e

necessidades da classe, visto

que está submetida ao mais gra­
ve aperto salarial.

A Comissão de Articulacão

dos servidores é composta pela
APUFSC, ABEN-Se, SIMESC

Social
entes

por cento e 2,5 por cento respec­
tivamente.

Passam de grau médio para
grave .as atividades da indústria
fumageira, as fabricacões de

cordoalha.: estopa e objetos de

gesso e as empresas de admí­

nistração de portos e aeropor-

I
tos" bem ��n:o as ad�inistrado-
Iras de' edifícios que tem empre­
gados contínuos, ascensoristas e

I pessoal �e guarda, custódia,
conservaçao e limpeza. As em­

presas de comunicação telegrá­
fica, terrestre, passam de leve

para médio risco.
As _empresas de -fiação e te­

celagem, de calçados, de produ­
ção . de amianto, as indústrias

.

de construção e reparação naval

I
e as feiras livres tiveram seu

ri�c� rebaíxado, de grave para
médio. Já as empresas [orna-

e Informática, vai atender a

uma população de 855.659 alu­

nos, distribuídos nos ensinos de

pré-escolar, de 1.0 e 2.° graus.

De acordo ainda com da­

dos da informática, o maior Ín­

dice de atendimento no ensino

estadual, está no 1.0 grau: papa
uma população de 951.221 alu­

nos na faixa de idade dos 7 aos

14 anos em Santa Catarina,
atende em todas as redes a ... ,

700.434 alunos, o que reoresen­

ta um percentual de 71,30%.
(

No ensino de 2.'0 grau, o

Estado tem. hoje uma popula­
ção estimada em 537.203 alunos

na faixa dos 15 aos 19 anos. O
atendimento atinge a 113 .. 726

alunos, representando 21,17%.

Finalmente na educação
pré-escolar, temos 'uma cliente­
la estimada em 840.504 crian­

ças em idade de zero a 6 anos.

O atendimento estadual repre­
senta 5%, com um contingente
de 41.500 alunos. A Educação
Pré-Escolar tem recebido 'in­
centivos espectais, tendo sido

criadas, em 1981, onze mil
.

no­

vas matrículas.
.

licos
e ALISe.

Desde 1,964 Os reajustes sa­

lariais estão abaixo da inflação,
através desta manifestação jus­
tificam e fundamentam a ne­

cessidade de União e o futuro
alcance das propostas. ,

(2.a página)

modiFica
e trabalh'o'
lísticas e oficinas gráficas, an­

teriormente incluídas na faixa
mediana, passam a ter' pena le-

. ve.
.

A Previdência Social che­
gou a essa classífícacãr, após es­

tudar as 985 mil Folhas de Aci­
dentes Liquidados (FAL), ocor­
ridos em 1980. A metodologia
adotada nessa reformulação foi
a mesma utilizada pela Organi­
zação Internacional do Traba­
lho (DIT),- que se baseia em

três indicadores, - incidência,
freqüência e severidade.

.

O grupo de estudos que de­
terminou essas reformulacões

, se constitui de técnicos da 'Da­
taprev.: INPS e INAMPS, coor­

denado 'pela -Seeretaria de Es­
tatística e Atuária do Ministério

. e Assistência Social.
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Editorial
Um apelo ao comandante dà PM.

Não queremos nem de longe; criticar os responsá­
veis pelo referido esquema das rádio-patrulhas, mas pedimos
que o reestudem.

.

Enquanto marginais, bêbados perambulam pela
cidade, os responsáveis' (RP) pela tranqüilidade, segurança
e paz estão ocupados em perseguir os "filhinhos. de papai",
corno chamam, chegando até a ameaçá-los de·morte. Há pou­
cos dias presenciamos um fato, assim.

Pensem bem: Canoinhas está crescendo e com ela 'I'as ondas de crimes que ameaçam o bem-estar comum: Neste
ponto entra a necessidade de um bom policiamento. Devido I
a isto solicitamos um estudo profundo para um bom esquema,
onde os cidadãos canoinhenses sintam-se protegidos,

Ao longo da vida, em que aprendemos a não acei-
tar conclusões definidas e em que procuramos ver além das
aparências, aprendemos a desconfiar de tudo. C0Ir!. tudo que
anda ocorrendo em nossa cidade, chegamos até mesmo a

desl?�n�i'ar .do bom andamento do dever cumprido de .alguns II.po ucrais, que se preocupam em empanar as alegrias, dos jo­
vens, em vez de combater os crimes cometidos. Parece ser I

mais divertido. IMas existem os' homens honrados, que gostam do

Itrabalho que fazem, que procuram oi bandidos, que mobili- Izam suas amizades. para internar os viciados, qUE; sofrem ao

saber da corrupção entre os que deveriam combater, que pre- IIcisam dosar equilíbrio com bom senso, que se frustram e so­
frem co:tp o duelo de recursos desproporcionais do setor on, Ide trabalham e o que existe à disposição dos criminosos. "-

I
. I

I
I

. Homens que precisam de boas informações, que
são' obrigados. a fazer de conta que não sabem de certas coi­
sas que seus subordinados fazem'; homens perseguidos por
um fantasma chamado produção, homens que examinam

atent�mente o terreno onde, vão pisar, para nâo serem puni-
dos e perseguidos por importunarem a outrem,

'

Por exemplo: O que acontece no mundo consumi­
doi" de 'drogas, do 'quê ocorre no dia-a-dia: Não imnorta se

o narcótico é o álcool, a: morfina ou uma idéia. O manto -de " I
_

ilusões e 'miragens que o tóxico vai tecendo por onde se alas- ,I
tra, é ·trabalhado com dedicação pelos traficantes - assassi­
nos comuns que não alimentam fantasias a (respeito da pró­
pria miséria moral. O reconhecimento não apenas intelectual
disso é um exercício "de humildade bastante necessário e

ut!l banhei de realismo que pode ser o começo .de alguma 'coi-
, '

-sa .muito maior.' Este problema deveria ter prioridade, visto
estar concentrado na área social, propriamente criminal, des-'

I: personalizando com s�riQs prejuízos na organização social.

Funcionários públicos terão

Encontro Estadual
O LO ENCONTRO .ESTA­

DUAL DOS SERVIDORES pú­
BLICOS DE SANTA CAT:ARI­
NA será na Assembléia Legisla­
tiva dia 16 de março de 1982,
quer' seja_m' 03 funcionários mu­

nicipais, -estaduais ou federais,
tendo como objetivo melhorias
salariais.'

...

.

A vida do funcionário pú­
blico do Brasil tem ficado mais
difícil a cada dia que passa.
Já vai longe o tempo em que o

funcionário público era reco­

nhecido e' tinha condições. para
levar uma vida digna' e hurna­
na.

� ,t:ZZU -�__,.."'"...,�.$��

Dra. 'Zoé W·alkyrla f�aUvidade Seleme'
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Hoje,· o funcionalismo pú­
blico está submetido ao mesmo

aperto dos trabalhadores em

geral, e o que é mais grave,' é
.

Q

grupo assalariado que mais so-

freu a partir de 1964. J
.

Esta realidade pode ser

comprovada, basicamente, com.
estes fatos:

,I - A perda' salarial do
funcionalismo público ele 1964
até hoje atinge 250%, ou seja,
quem ganha 10.000 mil cruzei­
ros hoje, deveria estar gahando
35.000 mil cruzeiroa. Nenhum
trabalhador no Brasil perdeu
tanto, por mais arrocho salarial
que tenha sofrido,

.

2 - Enquanto o custo de
vida neste período subiu 126 ve­

zes o salário da maioria do fun­
cionalismo não subiu nem, 50
vezes, (80% do, funcionalismo
público ganha até cinco salários
mínimos e 46% menos de dois
salários mínimos)

,

3 - O govcmo aprovou
uma lei pára que os trabalhado­
res do Brasil tivessem reajustes

LEIA!,. ASSINE!

DlVUJAiUE!.

"

.

.'
.

:
.
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35 anos à serviço da comunidade

I salariais a cada 6 meses (reajus­
te semesfral] e deixou de fora

./ seus próprios funcionários, que
continuam com um reajuste por
ano, quando a inflação já levou

quase todo o seu salário.

4 -. Os funcionários esta­
tutários ainda não recebem se­

quer o 13.0 salário que os outros
trabalhadores já conquistaram
em 1962.

. .Além de tudo isso, os fun-.
cionários públicos não podem se

.

organizar em sindicatos e 'fazer -

greve pelas suas reivindicações,
que é, um direito de todos os

.

trabalhadores.

As reivindicações que serão
discutidas no Encontro Estadual
dos Servidores Públicos, sem

prejuízo de outras, são . as se­

guintes:
1 - Reposiçâo Salarial: Du­

rante estes anos todos, a partir
de 1964, os funcionários públi­
cos tiveram reajustes salariais
sempre abaixo 'da inflação, le­
vando a uma' defasagem de
250%. Queremos reajustes aci-

, ma da 'inflação para recuperar
nosso poder aquisitivo e dar um
hasta ao arrocho salarial que
hoje estamos submetidos,

2 .:_ Piso Salarial: E um ab­
surdo que um enorme número'
de funcionarias públicos ga­
nhem' salário mínimo, mais co­

nhecido como da fome, Quere­
mos que todos ganhem pelo me­

nos 3 salários, mínimos.'
.

3 - Reajustes Semestral:
Chega de discriminação, funcio­
nário público não é menos tra­
balhador que 'os demais!

'

.:1 -'-,Novo Estatuto dos Ser-

Àssinatura
Anual " " .. Cr$ 1.000,00
Número avulso Cr$ 25,00
Número atrasado Cr$

-

50,OU

vídores Públicos: Em que Os
funcionarias públicos sejam ou,

. vidos e respeitados seus dir:eitos
e interesses.

5 - Direito à Sindicaliza.
çãoe Funcionário público não
'poder formar sindicato é . mais
uma discriminação odiosa e

uma injustiça com um direito
básico de todos que vivem do
sou trabalho. _ Além de viver.
mos no arrocho salarial não po
demos organizar sindicatos pa­
ra lutar .pelos nossos direitos.

6 - Paridade .pará Aposên�
tad()ls 'e· Pensionistas: Aposenta.
do e pensionista é como se

.

não
existisse no Brasil. Depois que
deram a vida ao trabalho são
simplesmente abandonados.

7 - 'Reciprocidade por'
I Tempo de Serviço: Outra dis'
criminação absurda que precí.
sa acabar.

.

8 - Democratizacão da
Administração Pública:

�

O Ser,
viço público é de todos Os bra
sileiros e deve servir apenas ao

povo: Hoj e no Brasil, o, serviço
público é manipulado por gru­
pos econômicos que usam o ser­

viço público como propriedade
particular,

.

A nossa lutei é contra estas

injustiças: Vamos nos organi-
zar e mobilízar-,

.

A Comissão . de Articula·
cão das Servidores Públtcos' es·
tá, .formada rrela APUFse,
ABEN-SC, SIMESC e ALISe,

. Essa comissão está distVTbuindo
um Boletim Informativo, .açam­
panhado de Cartazes, onde [us
tifíca.e fundamenta .a-necessída
de de União e alcance das. rei­

vindicações propostas.
.

Fundadores

EXPEDIENTE

Colaboradores _

Agenor Fábio Gomes

Arolde C. 'de Carvalho

Prc,prietária
Divair : Zaníolo de Carvalho

Edito'l'a

Myrian Eduarda de' Miranda.

.Rep6rter
Lúcio Colombo

Canomhas
. Ivaníta Schivinski

Paulo Frank

J'oalberto _Kalempa
Papanduva '

Esmeraldino M de Almeida'

'Francisco Krisan '

Brasília

Graça Qukino
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AGR,ICULT
.

Mânutencão'
»

,

Os -pulverízadores, como
-,toda: máquina agrícola, precisam
receber. cuidados de manuten-

. ção, antes; durante e após o

trabalho. A limpeza dos' bicos
e a aferição da vazão são itens
que precisam ser considerados
com o maior cuidado.

Na .execução ao combate às
\ pragas e no' controle das molés­
.fias existem pontos fundamsn­
: tais como: o produto usado, sua
dosagem, época e intervalos de­
tratamento, as máquinas e a

-técnica de aplicação a, serem
: utilizadas. Estes dois elementos,
• produto químico e máquina em-

pregada, são fundamentais no

,processo de tratamento fitos-
: sanitário.

'

., 'Por outro lado, os pulveri­
; zadores, . como toda máquina
; agrícola, necessitam de uma

; série de cuidados; para que
'possam trabalhar em boas con­

'" dições de funcionamento, Esse
conjunto de' cuidados é o que se

,. denomina de manutenção, A
conservação de ' um pulveriza­
dor em boas condições de traba­
lho .deoende sobretudo de ma­

nutenção preventiva, 'diária �"feita, com todo cuidado. '

'

�ém de serem máquinas,
devemos- considerar os prejuí­
zos causados pela interrupção
nos tratamentos quando que­
'bram por falta de '

manutenção
.efíeíente. ,A vida útil de um

.pulverizador está ligada direta­
'mente pOs cuidados que recebe.

, '·:Com 'um �qúipamento bem cu i­
"dado', o desgaste é menor, evi­
"ta-ee também perda de tempo

,:na reposíeão de peças, reduziu.
;'do-se custo operacional, Do mes­
.mo modo que o tratr r, o pulve­
,rizador também reqner atendí9
para que possa apresentar ele­
vado rendimento, Embora pare-
"cer prejUízo o tempo gasto. 'em

maimtencão se traduz em lucro,
com inúmeros Qeneficios ao la-'
vradoT.

Devem-�e seguir
.

à risca as

instruções do manual. principal-

Tendo, por local a cidade
de Florianópolis, capital do Es­
tado de Santa Catarika, realí-
zar-se-á no período de 26 a 30
de julho, o XIV Congresso Na­

cional de Milho e Sorgo, com a

Após o serviço ' as molas organização do mesmo a cargo
d 1 dor d' -

.

d da EMPASC - Empresa Cata- Com a última safra de mi-
as regu a ores e pressao e-

vem ser afrouxadas, pois, com rinense de Pesquisa Agrope- lho, que totalizou 22 milhões e

esta providência, conservarão cuária SA. O Congresso tem 500 milfcneladas, o"Brasil pra­
por mais tempo suas caracterís- por finalidade reunir especialis- ticamente encerrou as compras
tícas. Desmonta-se e limpam- tas que apresentarão os últimos, de cereal no exterior, tornando­

se os filtros. Lava-se a máquina resultados 'de suas pesquisas se autosufíciente . Contudo, há
externamente, sendo aconselhá- envolvendo as citadas culturas, ,necessidade das próximas co­

vel o uso de emulsão de quero- nas áreas de g�nética e melho- Iheitas tornarem-se cada vez

sene para Iímpeza das .partes ramento, fitotecnia e ecofisio- maiores, seja pela demanda da

" metálicas expostas. ,Verifica-se logía, solos e adubação, sócio- alimentação humana,' seia pela
no m-anual de instruções se há economia e difusão. crescente utilização nas racões

I b h
,. '

-

animais (perfaz cerca de 75%.orrac as sensrveis, ao quero- Para o evento são espera-' ,
, . d' da racâo de sumos e aves). Jâsene ou óleo para evitar anos.

das mais" de 300 pessoas entre
T

.

d
.

o cultivo do sorgo, não tem ex-,

erminanc o o serviço, engraxa- técnicos, pesrruísadores, es,tu- .:r

se os' pinos e rolamentos, de
I

. , pressão ainda no Brasil, senao
J!' -

d
dantes universitários e repre- o Rio Grande do Sul o Estadoacordocom as especificações o

I sentantes
de empresas lig.adas 01.

fabricante. 'aue mais se destaca, com 70 (O
'

.- ' ao setor. - do total. São boas, no entanto,As .características da má- ,

A' comissao organizadora as perspectivas do sorgo vir
quina não devem ser alteradas, '

t 'a se tornar uma cultura mais
por colocação, retirada ou mo- rI,o Congresso com vis as a aai-

difundida, haja vista as suasJ f'
-

d d lizar o- processo de organização -

ai Icaçao e peças; a mesma ,
. ' -

d múltiplas finalidades, podendoforma que as improvisações, as e para obter uma previsao o

modifícacões raramente dão número de participantes, está ser utilizado para forragem,
bons resultados, sendo com fre- enviando correspondência e for- grão, produção de acúcar e ál-

mulárío d� pré-ínscrícão. solicL cool etílico e para a confeccão
qüência prejudiciais. 't'd 'de vassouras, além de possuirtando aue seJam remeti os a ,�

Após uma semana-de traba, EMPASC até as datas de 7 'de alta resistência às secas.
lho, cumpre providenciar a tro-
ca de óleo do cárter da bomba
e verificar' o desgaste das cor­

reias, aferir, refazendo a deter­

minação da vazão, para' obser­
var' o desgaste' das válvulas dos
bicos: se for excessivo, trocá-los.

Confere-se o estado dos ci­
lindro" e pistões da bomba. Se,

,

durante o uso, for observado
'grande ouedn de nressão, com
vazamento da calda, pode-se
�mertar ou substituir �<: bu­
chas da cabeca do pistão. A
maioria das bombs« de pistão'
tom buchas de nláctico, borra­
cha ou couro, Veri!õ(!<l-"'p. tam­
bém O desgaste das válvulas da:

"

'bomba, .,

Faz-se a revisão' perlôdíca
'

de todo o eCltúparnento, reaper­
tando parafUfo�. -eliminando va­

zamentos, verificando o estado
das jtinta�; às pecas a ,substituir
devem ser repOstas por pecas

o'rigmais. Reparos máis delica­
dos devem ser executados por
um agente autorizado da rede
'de assistência técnica do fabri-

,

cante.

A

pulveriza ores

-

BOX PAR� BANHEIROS.

REPRESENTANTE EM CANOINHAS:

UNGER & elA. LTDA.
COMtRCIO=EXPORTAÇ10

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS DA LINHA COMPLETA DOS MOTORES ELÉ­

TRICOS "WEG".

PONTES ROLANTES - TALHAS ELÉTRICAS. - CARRINHOS INDUSTRIAIS

',.\. CAlfos DE AÇO DE TODAS AS BITOLA��.
\ � ,'- ,

"

;
,

nEi�\:{r.,ER"RO E ALUMíNÍQ .,;- PORTAS PANTOGRAFICAS E FÉR-
ESQJJADJUAS LI .".1', ' ,

,

,

RAGENS PÂ,RA PORTAS DE ELEVAÇÃO - GRADES PARA,

MUROS, PORTÕES, ETC.

mente durante o período de
amaciamento. A, vida útil de
um equipametno está muitas
vezes na dependência dos pri­
meiros cuidados que lhe são
dispensados, Falhas produzidas
durante o período de amacia­
mento permanecem durante to-
da a vida da máquina.

'

Durante o abastecimento
deve-se usar a .água mais limpa
possível. Se, ela contiver areia
e detritos, ao penetrar' na má­
quina, causa o desgaste rápido
da bomba, principalmente, '

quando ela é de pístões, entu-
pimentos etc,

.

Antes do início do trabalho,
deve-se observar a colocação dos
bicos, limpeza dos filtros, pe­
neiras e conexão das manguei­
ras ..É preciso observar o nível
.de óleo da bomba, se esta pos­
suir cárter; engraxar os man­

éais quando, tiverem engraxa­
deiras; verificar a tensão das
correias;

-

coar à calda do melhor
modo possível antes de colocá-'
la no tanque; SP. for 'calda de
nroduto pó molhável, atentar
nara .sua homogeneidade, eví­
tando !!nimoq que poderiam
obstruir 0'1 filtro, e bicos, veri­
ficar a pressão de ar na câmara
de amortecedores da bomba.

Terminando o trabalho,
observam-se os seguintes pon­
tos: jamais deixar qualquer ti-.

po de calda no tanque do pul- ,

verizadcr; lavar' .muito .bem o

interior do tanque, revestindo-o
depois com um material anti­
corrosivo ou pulverizá-lo com

óleo mineral. .Os tanques de fi,.
bra de vidro, plástico e aço mo­
xídável," embora necessitem de
menos cuidados, devem ser en­

xlJ,gados. Durante a limpeza,
procede-se da seguinte maneira:

pulveriza-se com água limpa,
nó mínimo durante 5 minutos;
'etn seguida, retiram-se os bicos
e aciona-se a máquilla mais aLo

guns minutos, -a fim de lavar as'

tubulações e a bomba: deixa-se
cscdar a água suj a pel? dreno

do tanque.

INDÚSTRIA

).-.

Waldemar KnUppel
�...,.........

• nrs

: , :,'." '�60 _ F�ne (0477') 22- 0336 - CANOINHAS
Rua MaJor VIeIra,

Santa Catarina

Congresso
Milho

,Na-cional .de
e . Sorgo

MILHO E SORGO
NO BRASIL-

EMPASC edita manual sobre,
docultura arroz

A EMPASC Empresa
Catarínen=e de Pesquisa Agro­
pecuária SA editem em corriun­
to com a EMATER/ACARESC
- serviço de extençâo rural, o

Manual de Produção 'do Arroz
Irrieado, obra' que, pelo seu

con-eúdo, e considerada ínédita
no País.

'I'rata-se de uma compila-'
cão dos p:rincipais assuntos. téc-

'

nico-científicos que envolvem a

producão do arroz irrigado,
abranQ'endo as!':untos tais como

morfoloda e fisioloP."Ía da phm­
ta': clima: preparo' do !'olo; nu·
tri(,20 'minerf-ll e rldubacão: se­

meadura: cultivo nor transplan_
tio: mariejo- de áltll�'f: PTa,gas,
rI""'''';''as e plant:l<l c1l'ninh1'l<:; co­

lheitas e proeesó:amento de se­

mentes.

, Com esta publica'ção a EM­
PASC objetivou fornecer a03

-agentes da assistência técnica e

extensão rural de Santa Cata­
tarina opções de teç?-ologias, de

produção existentes, e' aliado à
experiência local; .possam pro­
mover o melhor aproveítamen­
'to dos recursos disponíveis e a

transferêncla mais rápida. dos
resultados da pesquisa e experí-
mentp.çiffi agropecuária. ,

Na') 225 páginns do Manual
=stão ín=erldos gráficos" fígu
ras, tabelas, fotos a cores e ma­

pas, tudo para facilitar a com- _

preensão do �eu vasto conteúdo,
Ao final do livro estão anexa­

dos um:!. tAbela de classifica­
cão toxicolómca dos df'íensivo�
8,Q'rÍcol�s, a Lei ,n.o 6.662 de 25

,

ne junho'de 1979 ({U" fixa a Po­
lítica Nacional de Trrigacão, a

recente portari{1 do Ministro da
AO'ricnltura, aue atualiza a C]-;:lS"
sificacão do arro7. a !"er benefi­
f'if-ldo, e comercializado é, por
fim. um r€"coumo da" norma'" de
nroducão dI" sementes fi(O�A1iza­
das.' trabÍJJbo que. n(l :R«tado,
f'ctá a C<lr,g'(I da CIDARQ
Comuanhia InteQ'rada de Desen­
volvimento Agrícola,

Lotes e Residências
A vendá ni! praia de Itapoá e Barra Velha

FINANCIAMENTO PRóPRIO'ATÉ 50 MESES

,Melhores informações com Ezequiel Buenb.
Rua Mareçhal FIOl,'iano, 330, ou pelo telefone 22-0852

Canoinhas - SC

Cerânli·ca -Linzmeier·
DE WILSON LINZMEIER

TIJOLOS 2, 4 e 6 FUROS 'E MACIÇOS.
Entregas gratuitas de freies .na' cidade e periferia.

,Estrada do 'Parado ,;. Bairro do Parado
Caixa Postalj 425 � Fone 22-0706 - Canoinhas - se

,

-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1'1'Dia 05 - Denise Elizabeth Burgardt Paulo Eduardo Pires I

Haroldo Wendt; Rosalia T�eml e Erly de Souza: •

�

/ l.��:::�::�;��:.:::::::,�:::�::.�:�.�:�:.:.::::j

CORREIO DO NORTE
21 DE FEVEREIRO DE 1982

----------------------���------------.----_.---,_.

-------------------------------�---------Q--------��������----------�--
..

Dia 27 - César José Rosa,

Dia .28 - Max Schumacher, Valdir Seleme João Dirschna-
,.

'
•• c ,

'.

bel, Pedro Senczuk e Angela Ma;is 'I'heodorovitz .

Dia 01 -:- Agenor Vieira Corte, Cer is Rósilans Treml, Jack­
son Erasmo Fuck e João Cirilo Tarcheski.

Dia 02 - 'Marilú Santos de Lima e Romeu Wagner.
Dia 03 - Roselís de Fátima Artner Waldomiro Pereira

Alcides Pires, Evani Sob�zClk e Wilmar Ruppel'
Dia 04 -:-:-- Wi1ly Gorseltz,Saul Chuny Zugman . E' lVIarguit

Garbi da Silva.

�
•••••••••••••••• : ••••••m ... ". oe ........... � ••• I •••••••• ti oe •• 0 D' ••••�

E Comércio e Indústria Scbadeck S.4.
A Rua caeta; �ltseAuiúa

com Neí-y Waltrik. '1'
E terminantemente proibido '0 trânsito de pedes­

tres f! ciclistas pelo pátio de manobras de veículos p máqui-
nas localizado na Agência Massey-Ferguson ,

.

A empresa não se responsabiliza com acidentes

pessoais que por -ventura vierem a acontecer na referida área.

_

. . A DIRETORIA

"�' •••••••• e' •••••••• I••�JU:........-'ULUUUUUll�"-'L'l..' "_:_"-"" e" "co.

Juízo de Direito dos Feitos da fazenda da Comarca de CanDinhas • S.C�

Edital de Arrematacão
,.

(Extra,to do art . 687 CPC)

REQUERENTE: A FAZEN"

DA NACIONAL, ,

REQUERIDO: ABRAMO
. MUSSI SIA - IND. COMÉR-

CIO.
.

,
BENS: Um trator novo de

I esteiras, marca MALVES,. m_?­
dela MD-2100; ano de fabricação
1977, chassis n.? 601, com motor

diesel Cummins de 210 Hp n.?

30100240 sem lâmina angledozer
e com escaríficador trazeíro,

l.a PRAÇA: Dio 02 de abril

de 1982, às 10:00 horas,

2,a PRAÇA: Dia 23 de abril
de 1982, àS.lO,OO horas.

LOCAL: Edifício do Fórum

Desembargador Ruben Moritz

da Costa, sito
à

rua Vidal Ra­

mos, s/n:o - Cancinhas _ SC.

PROCESSO: Execução Fis_

cal n.? 1.297,

avaliado em Cr$ 6.000.000,00
(Seis milhões de cruzeiros). Da.
do e passado nesta cidade de
Canoínhas, Estado de Santa Ca­
tarina, aos onze dias do mês de

.

fever.eiro de mil,. novecentos e

oitenta e dois (1982). Eu, Zai.
de E. Seleme, Escrivão o subs,
crevi.

NEWTON JANKE

Juiz Substt.? em Exerc.?

H WAllTA
BREVEMENTE ESTARÁ CONOSCO A -SENHORA ELENI TIMOTHEO DE OLI­

VEIRA BORDiGNON, PROFESSORA DA FAMOSA ESCÓLINHA WALITA, VINDA ESPE­

CIALMENTE DE SÃO PAULO, PARA DAR UM CURSO DE CULINÁRIA, COM RECEITAS

EXCLUSIVAS E DE APROVEITAMENTO,'COMO 'TAMl;3ÉM ORIENTAÇÃO PARA0 LAR.

O CURSO É GRATIS E COMEÇA DIA 16-3, AS INSqUçõES SÃO qMITADAS

E DEVEM SER FEITAS NO

SUPER LOJÃO NOVO MUN;DO E SUPERMERCADO NOVO MUNDO.t
João

. Os familiares de

Slabadack

li

FAÇA-'NOS

Ir===========================�====�========================================�

�o [ CIAl "IR! lIDA.
.

J
-I

. Rua. Caetano Costa, 495 - Fone: 22-05�5 - CANOINHAS " se !
r

-

��.AU�"l.4��% I' 1915\MI ,_t\ fiU�1l itR"
li "!!I f !$�U=\I! '_ft B a ,!.��jI B lL',;l ,_M....�� &li '0_8"81'"" rf_.'_'4 • .J..!&.V,

.·Escolinh.a 'da Tia :C,lrminha
12 de Setembro, 516 1':'"""'-* rV:�aternal I

�---

,/
Fones: o:' jardim de infâneia

..1'·
ANTES DE TUDO,.·'

_�22_.03�� e 22-,_04_1�4�__-!.._.

,�

PI'._é.....e_sc_o_l_ar....... �"..;:;���""""'�E�S�P�E�!"C_I.,;,A_L_lZ_A�.;D_A=.�_==""""'''''''''''' I,
�========�================��==�=.=�=.-�

..

�.==========-

..

DISPONmlLIDADES DA SEMANA:

1 Fia,t '147 L - branro alpi .. .. .. .. ... 1931
1 Corcel coupê luxo .:_ bege ,. ., " .. .. .: 1980
1 Corcel coupê luxo - azul.. .. " .. ,.- .. 1977 ,/.

Adquira seu veículo com a mínima entrada.

Veículos inteiramente revisados, de boa procedência,· aos

. .

melhores preços da região.'
VISite-nos sem compromisso, em nossa loja à

Rua Vidal Ramos. 203 - Fones 22-0268. 22-0468 e 22-0024
�,�������������.... .�

��"'�,....,.._-�

NO"" n.EPA.RTAMENTO DE VEíCULOS USADOS DE ,

Mr,_�UEL PROCOPíAK COMÉRCIO DE VEíCULOS LTDA .•

VOCt\' ENCON'l'RARA PARA PRONTA ENTREGA:
Marca Ano

i Dodge Polara GLS .. .. .. ,. .. 1981
Marajá álcool .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1981

1 Gol Volks - álcool .. ,. , , ., 1981

11 Volks álcool .. " .. .. .. .. .. , 1981
Chevette SL

.

1 Fiat 147 L .,..,...:...........
1980

1 Volkswagen' '1300
" ,. .. .. 1980

'i Caminhão Per}dns' Ch�'_';_'�lct
.. .. .. i���

Opala ooupê ., .. ., ., .. _'.' _.: ,-:
.. "

1972

Cane>inhas(S.C), 24 de fevereiro de 1982.

Fazemes sempre � melhor oferta em veículos novos FORD
e usados de qualquer marca.

---

Concessionário General Motors cio Bra�Ü· S. A.
. Rua Major Vieira, 289 - CAN0INHAS - Sta. Catarina

ESC

[
r CARDEMI!

40% DÊ DESCONTO II�
Em toda a linha de CAMISAS e CAMISE-

ITAS em malha das melhores marcas.

-="�==.�=-==::=..:

ÓTICI� COHFI1"HCA I
- � ,

S 't' dúvid t'
. - I

,� voce es a em . UVl a quan o a sua visao I
I .

acredita ter uma deficiência visual e deseja cer.:
. tíficar-se disso � venha à õTlI:CA CONFIANIÇA I
II e faça o seu teste visual. Temos aparelhos de .

teste e teremos a satisfação 'de verificarmos ()

II
estado de suas vistas. A ótica COnfiança

espera sua visita ..

UMA VISITA

a Loja,de

Irmãos Trevis8ni' Ltda.
Trouxe para seu' fíloh, 'as últimas novida­

des em Sapatos Colegíais, - Tênis � Conga

i �Rua7:;;t���:::�a:�!_L!:::�;�0714�
. ;==---"=-=�="'--'-====="-4

DR. IVO J .. SUCHEK I

. i

Adyogado � OAB/se 3312 í.
CAUSAS CíVEIS - n�VENTARIOS

COBRANÇAS E ASSESSORAMENTO

Rua Frei Menandro 'Kamps, 307
c

Fones: 22-0266 e 22-0511 - Canoínhas-Sf .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,CN SERViÇOS
Rue Paula Pereira: 765 - Fone 22-0379

,

"

FARMACIA DE PLANTA0: de sábado (27) a sexta-feira
(05) ALLAGE . Rua .Vidal Ra­

<, mos, 684 _ Fone: 22-0614

MÉÍUCOS DE PLANTA0: Em casos de extrema urgência-
.

-

- Fone 22-0033

RÁDIO PATRULHA: Fone: 190

,PRONTO SOCORRO: Fone: 192

PLANTA0 CELESC: Fone: 196

TERMINAL RODOVIÁRIO: Fone: 22-0659

RADIO SANTA CATARINA: Divulgações das 08:00 às 12:00
.

horas e das 14:00 às 18 :'00 hs.

Aos sábados até às 12:00 horas

I Especialização em CARDIOLOGIA' e -CLíNICA MÉDICA 'no
Hospital do Servidor Público Estadual de São Paulo.

Estágio em cardiologia no Instituto de Doenças Cardio Pulmonares

E. J. Zerbini no Hospital Beneficiência Portugilesa de São Paulo.
,

. .

ELETRO CARDIOgRA�IA E TESTE ERGOMÉTRICO

R idê
. I

Consult.: Rua Vldal Ramos 1107 eSI encia: II Telefone 22-0438 ��l::::� ����;8 1107
- 1.0 andar

� §�. LJ,�.IUI" •••• '! ! Mo!! !Y&!Y!oU!! !..!.!.M..!!.!.!.!.!!..�.!.!l' a ,_-" .v_" • 8 • • YJ! •••• � ! •.� .11
�7i'i'iTj'irvi"i1iT'i'i''i'iTfi7 " ••• ifíi I '..... i ..... , .Tii ••• !fti':fIS'ifh j'1l'i'jini1i iliic 'lffir..->
'.

. !

RICARDO 'IOIGT �!
�I
�i
�i

. Residêncía Médica com duração de 2 anos em clínica Médica 3!
no Hospital Evangélico de Curitiba. .�,

Doenças do aparelho digestivo e articulações.
.

31
CONSULTóRIO: Rua F:cei Menand�o KôJl1ps, 512 - Pr6ximo 11

Iérrf!-Ija Matriz Cr�sto Rei - Fone.22-0MlI! .

RESID1l:NCIA : Rua Felipe Schmidt, 83(- Fone 22-0326.

���!§ªe""e"!,��"n,.t&iA!'.a".".!r��,,'B'Rt!"Ç""·'!'!'f··'I·S

na ·CHAI
�1ÉDICO - CRl','1 2686

'CLíNICA GERAL

�Ylf.iTfi ••• � 11'•••••Fii'm •• " •• " ....... ilfTlI�.'S ''''lO'Ii"ITO'�
Dr. .Marcel�édi}acob Fuek

liAPARELHO DIGESTIVO

Clínica - Cirurgia - Endoscopia - Endofotografia

Atende de 2.a a 6.a feiras I
.

Consultório - Rua Major Vi.eira, 846 - Fone 22-0734 =
Residência - Rua 3. de maIO, 227 --:- Fone 22c0942 �I

. .' Canoinhas � se
.

.'
,

. �
t�l' ,. t s-' '.fi.JUU R 1i!,1f '1111 rt.J..U.2_1.11. '"''

a �Ji.PUUUY.

P o-I i t i C a· Monetária
Informações divulgadas, pe- de moeda) teve expansão recor­

lo Banco Central dão conta que de de 8,4 pqr cento, saltando de

os resultados da política mone- Uma taxa anual de 69,9 por cen­

tária em janeiro foram Os pio- to em dezembro para' 87,8 por

res dos últimos anos. A base 'cento em janeiro, com um

monetária (emissão primária' crescimento de Cr$ 100,2 bí-

Ihões , Nos meses -de janeiro.
dos anos anteriores o comporta­
mento sempre foi inverso, isto

é sempre houve' queda no sal­

d'o da base monetária para ab­

sorver a liquidez mais acentua­

da em todo final de ano ,

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE CANOINHAS - se

. Edilal dias(30)d.e trirda

Casa de alvenaria com 9

peças, garagem, no centro

Rua Paula Pereira, 250 - Ca:

noinhas-SC .

Tratar nesta redação.

1.;.1...._

•

,. .� :._ "-'--'---�·---07.ifiTi'i"flftifi'bilV.Ytiiliil!.�!t"tfT'D";-ae9.i\iil!i.·I!!I"TiT"C-�a,mn4'-

j�-1Ií'irlw'lDl!iili".,�"""Y'1I!'i$ilii'ii.N .

.

.

I Invista seu dinheiro no que realmente rende

monetária.

o DOUTOR CLAUDIO BAR- '1136,o, Vila Hauer - capítal - por • VERSÃO DA SE:P'ARAÇAü JU-
. SE.IU IPII',o,curru.do.l]_· "in fi�.ve" assí- DlJCI'AL, em DIVOR;CIO, de-

RE'TO DUTRA, JUIZ DE ,DI- _ 1 d·..:!' d c r o eu
I nado, constituindo na forma do vemrro o pe :liUJO ODe e 'e ' L-

R'EliTO DA COMARCA DE CA-
I incluso mandado, com endere- . sínamentc do art. 3·5 § Unico da

NOINHAS, ESrr'ADO DE: SAN- ço para fins de avisos e notífí- predítada Lei e a ré ser citada

TA C'ATARTNA, NA FORMA cações a Rua João Negrão 2,00 via editais, em virtude de se en ..

·

capítal - vem mui. respeitosa- oontrar em lugar incerto e não
DA L:ET, E.TC.

-

bíd ,., pond r os temente a presença de V.E,xcia. Sai 1 o, para res . !.lIU.€ , a 'r-

1' i'i IT1n; iifiõ � ifij •• íiiifiiiõ-••••••-.�I FAZ SABER aos que o pre- I
n21QU8T a conversão de sua lTIJOiS da presente, devendo a fi-

sente edita/l virem ou dele 'co- :':'f!paração judicial litigiosa naíl ação ser julgada procedente

D·8. :C'L E' ti .rl O, O 'Dr ID ." II E ·u L
I

nhecimento tíverem por parte com sua esposa ANA MAR,IA e a R. condenada no pagamen­
n" U,n n 1'1 de WALDEMIRO MAYE\lES, DE LIMA FRANCO, brasileira, to t:I.:'3.S custas, honoráríos e de

�

br.a;�,ileiro,. separado jluliiiCial- separada jud:da/mente, de pro- ma-s cominações da Lei, tudo
'mente, militar aposentado nos fissão :i@TIorada, atualmente E'E) de HIC!Oln'1o ao l1:ust-re Dr. Cura­
autos de DIIVORCIO INDIRlE· lugar incerto e não sabido, em dar, oara 'que surta seus eíeí­
TO NÃO COiN'SENSUAL, autua- Divorcio, pelos motivos d,?, fato tos. Da!J, presente o valor de
do mlb n.? 8..427, ficando cita- f) de díreíto que passa a aduzir ;

. 10.00,0 no. PDi2If,erimento, Curí­
da a Sra. ANA DE: LIMA FRAN- 1. O casal teve sua s@paraçãOlr'j,.,tba23-,02-81.<.aS)IVBnRiíb.'c1S.CO, brasâleíea.. separada [udí- judicial, decretada pelo MM C t dít 1

I
Desnaeho: --o 1 e·s.e por em !'J ..

cíalrnente, de profissão. ígno- juiz da Comarca dJe Canoínhas com o prazo de trinta dias. C.
rcda, residente em rugar íneer- �:c decisão esta que transitou D.� L, ,

•

• ,

.

>:>1

\16-11-81 . Olaudio Barreto u-
to e não sabído, para que no em jill:gado em 30. d!9 julho. de

d
.

(15) di cl I tra
- Juiz.

prazo _e qumze IaS, con- I 1968 conforme faz prova in u-

testar a presente acão, Ficando
I sa

certidão, 2. Que portanto o

I
E para que chegue ao conhe­

o cítacdo advertído de que não redído encontra amparo na <cimento de todos mandou expe
conteetada a presente ação, pre- Emf.nda. Conotítucíonal n. o C9 I dír o presente edital, que será
sumír-se-ão aceitos: como ver- de 28 dl3 jrurlho. de 1977, em S8U I afixado no lugar de costume e

. deíros os fatos articulados pelo antigo 1.0, ou seja já decorre- publãcado na forma da lei. Da­
autor rar.t. 223 § 1.0 C/c e art. ram mais ide três (3) anos exí- IGO e IPlg,l;I�Jado, nesta. cidade de
285 2.a .parte do C.P.C.), tudo I gidos pelo texto legal, que auto- Ca.noiDID8iS, Estado de Sa..nta CR·
da acordo com a petição a se- I rízam a conversão dia separação tarína, ao primeiro dia do .mês
guír traescríta: -�mo. Sr. Dr. jt:d,icial em divorcio. 3. DO' mes- d.e Dezembro de mil. novecen ..

,

Juiz de Direito da Vara rb, Fa- mo modo com que se houve no P, oitenta, e uni. Eu Zaiden Emi·
. mílía ide Curitib3i. Waldemím PrQIcesl.�{):, de S€iparação judi- liano Se1elme. E8CTivão. {} sUiba­
Mayeves, ibrasileiro, separado. I

.

ciall, a. ,ré 'continua. em lugar cxevi.
judicialmefItte; militar ar:OS011- I

.

u-dlO, !OCs:d€nte e domiciliado a incerto e não sabido, isto posto, Claudio Barreto Dt:ltra

Rlua Itrof.a MBl"Jf1. �çã.o,· requerr, ooSipeiltrOSamente.a CON· JUIZ DE D:miEJ:TO

..

Juros. e

� ,

i' Piso vitrificado 20 x 20 - 600,00, m2 �\

correção

Caco vitrificado 370,00 m2

Venha conhecer nossas novas e modernas instalações e �onfila você mesmo

Ali pertinho do Terminal. Rodoviário

6..,.... Empresa Ind ial ti Comercial ruCK S. A.
i

�." ,'. . -:- MATERIAIS PARA CONSTRUÇAO -:- .

I.

STA 860 FONE 22-0281 - CANOINHAS - SC 3�
FIu-ci< ,; . RUA CAETAN-0 CO ,

.

I
.

'.a!I' '11'" g. F 'l:I ft I II'! La»'N!"" P'n,.!. p 'ii' r" P 11.1)'ij
. �·;�:·�i�{'.�,!.u .... iH ....:íl!··c���_;"·.I!.I!·I!

....U .."
... "M' .....�. .

..

r-- Polícia_ Militar

I
ED:N:TAI, D� TOMADA DE PREÇO N.o 001/82/3.0 BPM

o Comandante dó Terceiro Batalhão de Polícia
l

Militar, com< sede J;la cidade de Canoinhas, torna público a

quem intere$sar possa, que fará realizar em seu setor admi­

nistrativo '(P-4) , noQuartel do 3.° BPM, à Rua Duque de Ca­
rias n.o 200, no dia 10 de Março do corrente ano, as 15:00 ho­

ras, Tomada de Preço n.o 001/82/3.° BPM, para aquisição de

Gêneros Alimentícios para. o 3.° BPM.

Quartel em Canoinhas, 19 Fev 82 ..

CLAIJDIO .JOSÉ BARROS - Capitão· Chefe do P/4/3.o BPM

Melhores informações e cópias do Edital e outros

esclarecimentos, poderão ser obtidos no P-4 do 3.° BPM (Tel
0477 - 22 0349 e 0477 - 22 0539) .

HOSPITAL SANT-A (RUZ
-.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

Edital de
-

convocaçao
Convoco os Senhores Associados do Hospital San-

..
ta Cruz, para a Assembléia Geral Ordinária a ser realizada .

nas dependências do Hospital, no próximo dia 13 de março
de 1982, às 9,00 horas em La Convocação e às 10,00 horas em

2.a convocação, afim de tratar dos seguintes assuntos:
.

1) - Apreciação do Balanço e Rel�ltório da Diretoria refe-.
rente o exercício de 1981.

'_

2) .,- Aprovação dó BaÍanço e Relatório da Diretoria refe-
'

rente o exercício de 1�81.

3) Outros assuntos de int.eresse da Instituicão.
Canüinhas, 13 de fevereiro de 1982 �

NICETO OSMAR FU� .� '.- Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Comérc
I

10 e

. 22 :597
33.481
10.182

CGCMF, 85.378.503/0001-58

DA DIRETORIA

ln d,ustri a «8 eHAUEC K» S/A. \,. .\

i.,: �

A DIRETORIA

. I

Prezados' Acíonistasr-
A diretoria da firma-Comércio e Indústria Schadeck SI A., com sede à Rua Tenente Ary Rauen, 888, Papanduva, SC, tem o 'prazer

de submeter à apreciação de Vossas Senhorias, o .Balanço Patrimonial e as demonstrações financeiras, referentes ao exercício social encerrado em

31 de -Dezembro de 1. 981. Obede�endo os padrões estabelecidos pela Ler 6.404, de 15.12.76. das Socíedadea Anônimas,

Outrossim, permanecemos a inteira disposição 'de Vossas Senhorias, para quaisquer outros esclarecimentos que se. fizer necessários',

Balanço Patrimonial encerrado em 31 de dezembro de 1981
Cr$ 1.000

A T I V O
1981

167.938
198U
101.77C

6.656
46� .

6.193

29.8.oJ
34.829

3.984
1.044

5.390
4.652

199
539

54.376
50.163

2.476
1.737

5.547
5.547

REALIZAVEL LONGO PR.AZO 642

Schadeck Agrop, S/A ... '.' .. ".

Obr ig . Eletrobrás .. .. .. .. .. ..

. Telesc' .. " .

'I'elepar .

. PERMANENTE .. .. .. ..

INVESTIMENTOS .. .. .. .. .. ..

P�tic.· incentivadas < .. .. .. ..

Partic , espontâneas ..

IMOBILIZADO .. .. ..

60.895

18
554
61
9

33.434

530
147
383

60.365
.44.1!l5
28.593
6.517

•

21. 485 .

40.425

PASSIVO

CIRCULANTE .

Obrigo p/MERCAD .

.

Fornecedores .. ..

Clientes c/Ad. .. ..

CIRC1ILANTlE ..

DISPONIBILIDADES .. .. .. 13.360
3.157

10.20.3
44.984
60.664

420
14.280
1.820

2.982
738

2.867
2.735

132

30.567 "

20.991
12.9<50
2.379
H.090
16.843

TOTAL' DO ATIVO .. .. ., .. '," 228.833 135.846

OUTRAS OBRIGAIÇ.
Obrig. c/Pess. .. ..

Obr ig , Sociais .. ..

Obr ig , 'J.)'ibut. ."

Prov , Imp Renda ..

Bco, c/Emprest , ..

Bco. c/Financ .

EXIGíVE.L L/PRAZO ..

Bco. c/Financ . .. ..

PATRIMôNIO UQ,

Caixa .

Bancos .

CLIENTES .

Dupls. a receber.. .. .. .. .. ..

'I'itulos a receber .. .. .. .. .. ..

(-') Dupls , descontad , .. ... .. ..

(-) Prov . dev . duvidosos .. .. ..

OUTROS ÇRÉDITOS
Adiantamentos .. ..

.rCM a recuperar ..

Incentivos Fiscais .. 2.244

106.18-8.

67.914
30.108
8.166

CAPITAL SOCIAL ..

Capital Social .. ..

RESERVAS DE CAP.
C/Monet. C. Soe.
.Res. p/Tncent. . .

RESERV, LUCROS .. ..

Reserva Legal .. ."

=�'lcros acu�l.
'

..

1..••

TOTAL PASSIVO ....

ESTOQUES .

Mercadoria Comércio .... .. ..

Mercadoria Atacado .. .. .. .. ..

Mercadoria Industr , .. .. .. .. ..

Mercadoria Agrícola .. .. ..'.. ..

DESPESAS ANTECIPADAS . 424
424

---------------------------------_._-

Encargoj, Financeiros

.- Terrenos "e ediíicacões ..... .. ..

Maquinário Industr. .. .. .. .. ..

Móveis e Utensílios .. .

V,eículos .

(-) Depreciações .. .. .. .. .. ..

DEMONSTRAÇÃO DE ORIGENS E APLICAçAO DE RECURSOS

Cr$ 1.000
1981 1980ORIGENS D'E RECURSOS 'DAS OPlERi\JÇoÕES

Lucro líquido do exercício .. .. .. .. .. .. .. .. ..

Depreciações do exercício .. .. .. .. .. .. .. .. ..

Vendas do Imobilizado ',- .

Correção Monetária do Balanço .. .. .. .. .. . .

Contr. p/Reserva Cap. Incent. F'iscais .. .. .. ..

Redução do Realiz. a Longo Prazo. .. .. " .. .. ..

Reversão de provisões .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..

SOM A ..

APLiCAÇÕES DE R.E.CURSOS
Aquisição de bens pIo Imobilizado .,

Aquisição de Investimentos .

Aumento Ativo Realiz , Longo Prazo
Redução Passivo Exigível L/Prazo
SUB-TOTAL " .

Acréscimo no Cap. Circulante Líquido .. ..

S O JVi: A' .

13.835
6.707
352

32.242
2.244

642
1.868

l5.64[
3.253
1.840.
5.407

513

57:890 26.661

7.850
12

4.672 I

2�� I'1.018 448
-------

8.880 5.�il

I49.010 21.250

57.890 -26.661

Cr$ 1.000

1981
86.110

19SU
68.9'52

DE!!9!l"STRAÇÃO DOS RESULTADOS DO EXERC1ÇIQ
Cr.$ LOGO

1981 1980
665.660 371.101
47.735 20.591
617.925 350.510
483.81:8 276.315
134.107 74.195

Receita' Operacional Bruta .... .. .. .. .. ..

(-) Impostos Incid , s/Vendas .

Receita Operacional Líquida ...,... .

(-) Custos Mercad , Vendidas .

LUCRO OPERACIONAL BRUTO ..

(-) Despesas Operacionais
Depart.? administrativos .. _... .

Depart.? comercial .. .: .. .. .. .. ..

Depart.? Industrial .. .. .. .. .. .. .,

Depart:O Agrícola ..

'

,.... ,,_. .. .. ..

Despesas Financeiras .. .. .. .. .. ..

( +) Receitas Financeiras .. .. .. .. .. ..

(-) Formações de provisões .. .. .. .. .•

( +) Reversão de provisões .. .. .. .. .. ..

(-) Depreciações .. " .

(+) Depreciaçõ-es apropr. custo .' .. .. ..

( +) Outras Receitas Operacion. .. .. .. ..

LUCRO LíQUIDO 'OPERACIONAL .. .. .,

Receitas não Operacionais .. ..... . .

(-) Despesas não Operacionais .. .. ..

(-) Resultado C/ Monetária .. .. .. .. ..

LUCRO LíQUIDO ANTES !MP. RENDA .,

(-) Provisão p/Trnposto de 'Renda ., .

LUCRO LíQUIDO APóS IMP. RENDA .

(-) Reserva Legal. .. •. .. .. .. ..'.. .. . .

LUCRO LíQUlDO DO .EXERCíCIO ., ....

Lucro Líquido por ação .. .. .. .. .. .. ..

---------'-' -

11.564
+5.252
5.468
9.326
6.691
3.537

15.202
5.716··

. 5.121
1.869
6.7'07
3.173
1.039

52.614

2.864

21),431

'1.279
U)!16
5.4Q!l

24.277
8.629

15.M3·
'183

14.805

'0,46

.32.2�
23:236
9.40�

'13.835

7-Z3
13.112

0,21

DEMONSTRA:ÇAO DOS L'QCItOS ACUMULADOS
'.

�

�-

;
NOTAS EXPLlCATIVAS AS DEj\10NSTR4.ÇqES FINANCEIRAS EM

Sumário das principais práticas contábeis.

58.166
51. 906
6.260.

27.944
5.907
4.174
1.885
9.354
6.624

40.646
35.817
4.829

28.306
1. 987 .

2.442
250 .

·8.629
4.574
10.424

444 1.491

RECURSOS:
Saldo no início do exercido .. .. .. .. .. ..

.Aiustes do exercício anterior _ '.' . . .

C/Monetária do saldo inicial .. ., ..

(-) Dest.nação aprovada durante o exercício
Parcela de lucros incorporados ao Cap,
Social cfe. AGE de 30.'04.81 :... . .

S{\LDO AJUSTADO E CORRIGIDO .....

Lucro Líquido do. exercício .. ..

SOMA " , .

DESTINAÇÕES PROPOSTo P/DIRETORIA

Incorporado ao Capital .. .. .. ..' .. .. ..

Reserva Legal .. .. .. .. .. ,. .. .. .. .. ."

Lucros acumulados '_'.� .. .. .. ., .. .. ..

SOMA'.. " , .

Montante piAção do Cap. Social .. ..

Cr.$ l.�OO ..

1981
.

.1980

7�5

11.170
lj.a9

5'�(i7f
.;;

444 1.461

31;12.80 31.1�.81

.

13.71'16
1.483

13.834

17.38�
15.648

142.27_9 6_5_.4_3...:.3
63.000 .32.660

.
63.000 32.660

62 453 16.585
Gfl:209 16.585
2.244

16.826
2.232
14.594

16.188
783.

15.405

15.317. 3·3.029

ATIVO CIRCULANTE ..

PASSIVO CIRCULANTE

. . . . ... Cr$ 101. 770

...... �. Cr$ 68.952 --

- 167.938,

86.11() = 17.158

81.828 = 49.010
. I� , �.

CAP. CI�CULANTE LíQUIDO

723
\

14.594

16.842
783

15.404

15.317 33.029

-,

......

,
Cr$

0,23
:

0,47

DEMONSTRAÇAO DA VARIAÇAO DO CAPITAL CIRCo LiqUIDO

32.81:8 -

Varia.ção
= 66.168

As principais práticas contábeis adotadas por Comércio
e Indústria Schadeek S/A., para elaborações financeiras são ás seguintes:­
a) - As demonstrações financeiras estão elaboradas e' apresentadas de
acordo com OE· dispositivos da Lein.? 6.404 de 15.12.76; b) - A provisão
para devedores duvidosos é constituída até. o limite .estabelecido pela le- '

gislação fiscal; c) - Regime de escrituração: É adotado o regime de com­

petência para registro das mutações .patrímoníaís ocorrídae no exercício;
.

d) - Os estoques estão avaliados ao preço médio de aquisição. O valor
do estoque não' incluem o 1. C.M'.; e) - Os investimentos estão demons-

JOAO FLORINDO SCHADECK
Diretor Presidente
CPF 129. 789 . 309-34

LUIZ SCHADECK
.

Diretor Administrativo
CPF 129.'789. 579�721 .

........._

31.1?81

) 1

trados ao custo corrigido monetáriamente; i) - O imobilizado está re­

gistrado ao custo dE1 aquisição corrigido monetariamente. As depreciações
são calculadas pelo -mêtodo 'linear e também corrigidos monetariamente; j
g) A provisão para o Imposto de Renda é calculado -com, base no lucro I

real conforme legislação fiscal; h) -:- O Capital Social realizado é de Cr$
63.000.000,00' (Sessenta e três milhões de cruzeiros), dividido em 45,586.863
ações ,ordinárias nominativas e. 17.413.137 ações preferenciais, no valor
nominal de Cr$ 1,00 (Hum cruzeiro) cada uma.

.

Papanduva (SC), '31 de Dezembro de 1. 9"81. ' ,

. OLIMPIO ,RAULINO SCHADECK
. Diretor Comercial
CPF 129.789.229-15

�

ANTONIO SILVIO SCHADECK
Diretor Adjunto

CPF 129.789.499-53

OSNI SCHADECK
Diretor Financeiro
CPF 006.26L809-l'0

HENRIQUE DE OLIVEIRA' "

'I'éc, Contab. CRC. 7300",SC/PR· "-..
,r'

T.

\

'C:PF ··21616Ó3�289�34 .,�;" �

'. "'"
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CORREIO DO NORTE

Cooperativa Agro­
de Canoinhas

Pecuária
. Ltda.

EDU'AL DE CONVOCAÇAO
De acordo com o Estatuto Social, ficam convocados os

Senhores Associados da Cooperativa Agro-Pecuária. de Canoinhas
Ltda., em pleno gozo de seus direitos Sociais, para a Assembléia
Geral Ordinária a ser realizada no dia 21 de marco de 1982 na se­

.

de Social sita à rua México, 456 - Canoinhas-Stj, às 7:00 horas
em primeira convocação com o mínimo de 2/3 de seus associados,
às 8:00 horas em segunda convocação, com o mínimo de metade .'
e mais um de seus associados, às 9:00 horas em terceira e última
convocação com a presença de no mínimo 10 Ele Sl2US associados,
na qual havendo número .legal será discutida a- seguinte: .

ORDEM DO. DIA
1) - Apresentação, discussão e julgamento do Relatório de Ati­

vidades, Balanço Geral, Demonstração de Sobras e Perdas
e demais documentos relativos ao exercício de 1981. .

2) Apresentação, discussão e julgamento do Parecer do Conse-
( lho Fiscal sobre os documentos relacionados no ítem 1.0;
Eleição e Posse do Conselho Fiscal para o período de ....

1982/1983;

Autorização para o Conselho de Administração contrair
Empréstimos e Financiamentos ,nos órgãos financeiros do
P1:l.Ís, destinados à EGF, Pré Comercialização de Cereais
para safras 82/83 e 83/84, para Capital de Giro, Construções
de unidades armazenadoras, silos, veículos, máquinas e Equi-

.

pamentos para escritório, oferecendo para tanto as garan­
tias que forem exigidas inclusive dar bens em hipotecas,
avalizar enfim, o que necessário' 'for para a liberação dos

. financiamentos pretendidos;
.

Autorização para o Conselho de Administração propor a

FHiação da Cooperativa Agropecuária de Canoinhas Ltda ,

à Cooperativa Oentral Agrícola Vale Ltda; - "COOPER­
LEITE'.'.

3)

4)

5) -

Eleicão dos Delezados para representar a Coopercanoínhas
junto a COOPERLEITE.

7) - Assuntos Gerais.

Nota: 1) As chapas que concorrerão as eleições de que trata o pa­
rágrafo 1.0, artigo 30.° do Estatuto Social, deverão ser

.

obrigatoriamente apresentadas ao Conselho de Adminis­
tração, conforme regimento interno, dentro do prazo mí­
nimo de 10 (dez) dias da data da realização da Assem-
bléia.

.

.

6)

.2) Para efeito de Cálculo de quorum pará instalação da As-
sembléia, esta Cooperativa tem 1.440 Assocíadoa.

Canoínhas (§C), 11 de' fevereiro de 1982

Cooperativa Agro-Pecuária de Canoínhas Ltda ,

LUIZ FERNANDO FREITAS � Presidente

Esquadrias Santa Cf_IIZ 8.1.
CGCMF, 83.188.789/0001-83

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

EDI'l'AL DE CONVOCAÇÃO
. São convidados os senhores acionista� desta sociedade

para reunirem-se em Assembléia, Geral Ordin�na e Extraordiná­
Tia a realizar-se no dia 2.5 de Março de 1982, as 15 h?ras, em sua

sede social sita a Rua Expedicionários n.? �04 nesta �dade de Ca:
noínhas-SC, para deliberarem sobre a segumte ORD.uM DO DIA.

1.0 -_ Tomar as contas da Diretoria, ,examinar, cliscut,ir. e votar as

demonstrações financeiras, relativas ao exercicio encerra-

do em 31 de Dezembro de 1981. .

i.o _ Aprovar a Expressão- da eirreção Monetária do Capital e

sua conseqüente capitahzaçao.
3,0 _' Elezer a nova Diretoria para o biênio 1982/84, por térm�no
I,

de �andato e fixar a verba destinada à sua remuneraçao

4·0 . D l'b' br o aumento do capitai social de Cr$ .

. - e I erar so e
O· 00 di t 'capítalí

-

35.400.000,00 para Cr$ 67.000.00 , ."
me ian e a c h -

zação de reservas livres.
_

5.0 _:: Alteracão do artigo 7.° dos estatutos sociais.

6.0 � Outros· assuntos de interesse da sociedade.

A V 1.5 O

Avisamos aos senhores acionistas que se acham a sua

1·- . N

�

d d st íedade O" documentos de que trata o
Ulsposlçao na se e es a SOCI ,"

nrUgo 133 da Lei n.? 6.404 de 15.12.76.

Carioinhas (Se), 11 de feveveiro de 1982.

'A t
. nr<.. I Díretor Comercial - CPF, 010.139.209-53. 11 onlO .Il ...e a -

chimarrão preFira
«COMPADRE» ,J

,I
I
I
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. .....

r lc o ls
das lavouras.

Para a obtenção de bons
resultados econômicos, o pro­
dutor rural, cada vez mais, de­

verá se ater à um controle es­

crrto da sua propriedade, pois,
administrar bem é prever, or­

ganizar, mandar, coordenar, e

CONTROLAR.

POSTO DE

RESFRIAMENTO

DE LEITE

Proprietários de. VW Gol, VW Passai, Chevette� fiai e Corcel (até 17)

Promoção éspecial de vendas de pneus
�������I�wamMm"mNa���·mmms�·�

Eserítôrío Local di ACARESC

ADM.!NISTRAÇAO DA

PROPRIEDADE
AGRíCOLA

Cada vez mais, torna-se
evidenciado a necessidade do

produtor rural seja ele, peque­
no, médio. ou grande, de se.

preocupar com o controle escri­
to da sua propriedade. Na me­

dida em 'que o custo dos insu­

mos, como as sementes, fertili­
zantes, calcários, inseticidas,
fungicidas e

.

herbicidas, mão­
de-obra, combustíveis, máqui­
nas e implementos, custo da ter­
ra e instalações, sofrem reajus­
tes em seus preços, somente o

controle numérico de todas as

atividades desenvolvidas na

propriedade poderá nos dizer
qual é a atividade mais rentá­
vel, ou quais os de maior im­

portância social e econômica
para o produtor e sua família.

A ausência de um controle
e uma- má administração da
propriedade agrícola, direcioná
seu contexto para caminhos

I tais como:
..

- Aproveitamento irracional
ou errado das terras dispo­
níveis.

- Mau tratamento das plantas.
e animais.

I - Baixo rendime::lto . da mão-
de-obra dísponível., .

- Não aproveitamento dos re­

síduos da propriedade.
.

- Uso de sementes e reprodu­
tores de má qualidade.

- Perda de produtos na colhei­
ta e no armazenamento.

- Aplicação irracional de adu,
.

bos e corretivos.

Mau empr-ego das máquinas
e implementes.

- Aplicação indevida, ou má

aplicação dos lucros obtidos
na proprieÇl,ade.
Ausência de organização e

planificação das. diferentes
atividades da propriedade.

- Aplicação indevida de de­

fensivos, prejudicando a fau­
na e a flora e comprometen­
do os resultados econômicos

tO."V

A Cooperativa Agro-Pecuá­
ria de Canoinhas Ltda., recebeu
05 equipamentos para seu posto
de resfriamento de leite, que es­

tá sendo construído nas margens
da estrada Canoínhas-Três Bar­
ras. Esta unidade de recebi­
mento de leite, deve entrar em

funcionamento à partir do mês,
de abril deste ano .

Os produtores de leite, bem
como os interessados em produ­
zir leite poderão obter maiores

informações e orientação junto
ao Departamento Técnico da

Coopercanoinhas

1

pragas
O inseticida não deve ser

aplicado perto da época da co­

lheita, isto pode contaminar o

alimento.

Contudo, um dos meios na­

turais de combater as pragas é
f-A.zer o rodízio das culturas.
Pois cada tipo de plantação
co-tum» ser atacsda por uma

maga diferente. Se a plan+acão
for sempre a mesma, num ter­
reno, o lavrador corre o risco do
aumento da praga em seu ter ..
reno.

O melhor que o lavrador
pôde fazer qWJ11do notar 'que
surgiu alzum tioo de praga em
�11[l. nlantacão, é procurar um

técnico em aariculturn dul'> in­
clicará o uso do melhor ínsetící­
da para combater cada tipo de
praga.

om
usar, também.. chapéu , botas e

roupas com mangas compridas.
No momento .de espalhar o in­

seticida, deve fazê-lo para o la­
do em que sopra o vento. Após
o uso do inseticida, toda a rou­

pa e materiais utilizados devem
ser lavados e a pessoa que apli­
cou o produto deve, se puder,
tomar um banho para eliminar
qualquer vestígio do vene-no em

seu corpo ..

As pragas mais comuns que
atacam as plantas são as formi­
gas, os pulgões, os besouros, os

percévej os, .

as lagartas' e os ga­
fanhotos. Essas pragas devem

.

ser combatidas com inseticidas.
ou venenos para matar esses in­
setos. Contudo, os inseticidas
são produtos altamente tóxicos

.

e nrecísam ser usados com mui­
to cuidado para não prejudicar
nem aos homens nem aos aní­
mais.

í"!" 4'
o agricultor ou lavrador,

quando for espalhar inseticida
na sua lavoura, deve tomar me,
didas de nrecaução para evitar
que sua saúde e a sua família
sejam prejudicadas. Esse" cui­
dados essenciais .sâo: usar más­
cara para proteger as mãos;

Cuidado também com as

críancas
.

e. animais. .Todos de�
vem ficar longe dos locaís onde
foi aplicado (, inseticida. Outro
conselho: nunca aproveitar, pa­
ra uso doméstico, a água da bica

I
ou do córrego que ficam perto
das plantações onde foi usado o

.
inseticida. .

,

- 6015 -13)· , -Quantidade limitada

.Ao - •
A ..

para pneu e csmars.; isse mesmo. pneu com esmere

(155x13

r Sim, somente

MALLON & CI.A.
REVENDA VOLKSWAGEN

CANOINHAS . se
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NOSSOS CLUBES NA

COPA NORTE
DO ESTADO

Os. três representantes, da
Liga Esportiva Canoinhense
que compreendem os mumci­

pios de Canoinhas e Três Bar-'
ras, já estão prontos para atua­
rem na Terceira Copa Norte do
Estado.

Três Barras Atuando
fora de seus domínios. talvez te­
rá o mais difícil compromísso
contra o Ipíranga de Rio Negri­
nho. O Ipiranga conta com

uma equipe de jovens, inclusi­
ve três craques já conhecidos
-- Gile, Ronaldo e Taió. O 'Três
Barras Esporte Clube está con­

tando com um super time, com

os nomes Borjão, Aranha Pa-
/

Iaoro, Rominho e novas revela­
cões da casa.

-

IMAZA - Joga fora de ca­

sa. diante do Juventus de Pa­
panduva . O Imaza conta com'
Eraldo, Egon, Ewaldír - seus

principais atletas estreando na

Copa Norte. O Juverrtus tem
no seu. plantel o ALCEU já co­
nhecido e que várias vezes de­
fendeu o Botafogo de Canoi­
nhas .

São Bernardo - Recebe no

Estádio Wiegando Olsen, o

Bom Retiro, equipe que estréia
na Copa Norte. Nes-ta partida
tudo pode acontecer- e o São
Bernardo deverá tomar cuidado,
pois nada se sabe sobre o ad­
versário. -

REUNIÃO EM MAFRA
NA ÚLTIMA
SEGUNDA-FEIlJ,A
Na última segunda-feira

reuniram-se em Mafra, na Liga
Mafrense de Esportes, os repre­
sentantes do Papanduva, Ju­
ventus, Mako, Bom Retiro, São
Bernardo, Três Barras', Imaza
e Ipíranga ,

,A reunião teve por objetivo
aprovar o regulamento, tabela
e arbitragem. A alta. taxa exi­
gida pelos árbitros revoltou os

representantes dos clubes.

***
TRÊS BARRAS 2 X 1
SÃO BERNARDO
Em jogo anüstoso realizado

no último domingo, d Três
Barras que há muita não vencia
o São Bernardo, conseguiu uma

vitória de 2xl no placar.
'

***
EM MARCíLIO DIAS
A equipe de Marcílio- Dias

I espera
amanhã alcançar uma

excelente arrecadação diante
do Bom Retiro, devido as boas
acomodações oferecidas.

Muitos desportistas. deixam
Canoínhas deslocando-se até
Marcílio Dias, pois além da pe­
quena distância, o Estádio ofe­
réce todas as acomodações.

***
E_LEIÇÕES NA. LllGA
ESPORTIVA
CANOKNHENSE

Mais uma chapa ainda 'a

Norte
1.lt RODADA DIA 23/02/82

Em Marra - 161100
A.E. Mako x Papanduva F.C.

Em Ri� Negrinho' - 16hOÓ
S. E. Ipíranga x Três Banas

Em Ma:rcilio Dias - 16hOO
.S. Bernardo x AA: -Bani Retiro

"

Em. Papanduva - 16hO-O
E.C. Juventu., x Imaza

2.a RODADA DIA 01/03/82
Em Mafra - 16hOO

A.A B. Retiro x E.C. Juventus
Em Papanduva - 16hOO

Papanduva F. C. x S. Bernardo
Em Três Bai'ras -'- 16hOO

Três Barras x A.E. Mako
-

Em Canoínhas .; 161100
Imaza x S.E. Ipi-ranga

3.a RODADA DIA 14/03/82
Em Marra - 16hOO

A.E. Mako x A.A. Bom Retiro

o Criciúma surpreendeu
sua torcida ao derrotar quinta­
feira, no Estádio Heriberto .Hül­
S'€, o Flamengo por 4x2, em jo­
go que bateu todos os recordes
de renda em Santa Catarina ul­
trapassando a casa dos 15 mi-

,

lhões. O placar foi aberto pe­
lo atacante Luis Freire aos 26

•

L
'

mmu�os com um chute dé fo-
ra da área.

A bola bateu na trave e no

goleiro Cantarelli. E aos 38
,minutos, o Criciúma chegou
aos 2xO. A defesa do Flamengo
estava adiantada, o lateral Al­
varo foi lançado nas costas de
Leandro e cruzou para Vargas
marcar de cabeça. Quarenta
segundos depois,) só que em jo­
gada pela direita, Mica cruzou

e Varg�)s fez 3xO - num lance
semelhante ao anterior.

Em Papanduva - 16 1&0
E.C. Juventus x Três Barras.

Em._Ri{t> Negrinho - 16MO
S.E. Ipiranga x Papanq,uva F.G.

I
Em MardHo Jl}jas 16MO

São Bem�rdo x Imaza

I 4.a RODADA DIA 21/03,/82

Em Mafra - 16hOO
A.A. Bom Retiro x S.E. Ipiranga

Em Papanduva - 16hOO
Papanduva F.C. x E.C. Juventu,

Em Três Barras - 16hOO
Três Barras x Imaza

Em Marcíiio Dias - HihOO
São Bernardo x AE. Mako

§.a RODADA DIA 28/03/82

I
Em Mafl:a � 16hOO �

A. E. Mako x Imaza

Em Três,Barras - 16bOO
Três Barras x São Bernardo

Em Papanduva - 16hOO

CORINTlIANS

O técnico Mario Travagli­
ni deverá armar um quadro d.e

meio-campo para o jogo contra
o Flamengo, na estréia na se­

gunda fase da Taça de Ouro.
Ele só depende da liberação de
Biro-Bito para confirmar -o cen-,'

�ro com PauHnho� $ócrates e

I confirmar sai para concorrer as

eleições da Liga Esportiva Ca­

noinhense, que acontecerá da­

qui a 14 dias. Além da chapa
oficial de João Maria Guima­
rães e Modesto Zaniolo, e José
Cidral da Costa, surge a prová­
vel chapa de Neuzildo Borba
Fernandes e Romárío Martins.

Pela primeira vez teremos

três. ou quatro chapas concor­

rendo a cadeira c\:: Presidente
da Liga Esportiva Canoinhense,

***
COPA NORTE

ESCALA DE ARBITROS
PARA DOMINGO

Em Marcílro . Dias
São Bernardo x Bom Retiro
Árbitro - Iltton Iam (Mafra)
Auxiliares - Wilanir Anschau e

Ewaldir (Mafra)
Em Rio Negrinho
Ipiranga x Três Barras
Árbitro _ Jaime (Mafra)
Auxiliares - Dejair e Leomar

(Mafra)
Em lVIafr'il
Mako x Papanduva
Árbitro - Tíbuínga (Mafra)
Auxiliares - Adilson e Rogério

(Mafra)
Em Papanduva
EC Juventus x Imsza
Árbitro - Alceu Milbratz

noinhas)
Auxiliares - Jorge Moraes (Ca-

I noinhas) eHerval Aldomar
(Papanduva)

Papanduva F.C: x A.A B. Retiro
Em Rio -Negrínho - .16hOO

S.E. Ipíranga x E.C. Juventus

Ano XXXV
27-02-82

N.o 1659

16�a RO�!-illA DIA 04/04/82

Em Mafra - 16hOO
A.A. Bom Retiro x Três Barras

Em Papanduva - 16hOO
E.C. Juventus x A.E. Mako

Em Rio Negrinho � 16M3

l São Bernardo x S.E. _Ipiranga
Em Canoínhas - 16hOO

Imaza x Papanduva F. C .

1. a RODADA DIA 11/04/82
Em Mafra - 16hOO

A.E. Mako x_S.E. Ipiranga
Em Papanduva - 16hOO

Papanduva x Três Barras .

Em Marcílio Dias. - 16hOO
São Bernardo x E.C. Juventus

Em Canoinhas - 16hOO
Imaza x A.A. -Bom Retiro

:� Toca da Raposa: Concentração da Seleção Brasileira
Um moderno complexo es- pelos jogadores. Ao lado elo

portívo e de lazer, que ocupa campo há lavanderia, vestiários
uma área verde de 75 mil me- para técnico e jogadores e a sa,

tros quadrados, com dOIS cam- la de aparelhos de ginástica
pos de futebol, apartamentos onde predomina o gladiador:
de primeira classe para os jo- Destaque, também, para o De­
gadores, departamento médico,' partamento Médico, com salas
sauna, duchas, biblioteca, cine- para massagens, duchas, chicote
ma, telão para TV vídeo-tape, e circular e uma sauna seca,

sala de recreação, aparelhos pa- Tudo planejado e funcionando
ra ginástica e recuperação físi- para um perfeito atendimento
ca, piscina e demais instalações aos atl-etas.

e equipamentos, distante 20 A idéia da construção de
quilômetros do centro de Belo uma concentração para o Cru,
Horizonte, às margens da Re:- zeiro Esporte Clube, -de Belo
presa .da .Pampula, Este é O 10- Horizonte, surgiu em 1966, épo.
cal onde a selecâo 'brasileira ca em que o "Mineirâo" estava
vai se concentra; antes da sua sendo construído e a capital mi,
estréia na Copa do Mundo de. neira entrava numa nova era

82. A Toca da- Raposa. de seu futebol profissional. O
clube, adquiriu o terreno às
margens da Represa da -Pam.
pulha, num. local ainda pouco
habitado e necessitando de mui­
tas obras, inclusive drenagem,
por ser muito alagadiço. O pro
jeto é de autoria do engenhei­
ro GH Cesar Moreira de Abreu
o mesmo que construiu o Minei:
râo e a construção civil propria­
mente dita foi inici-ada em

1968.
'

.

As obras custaram' cinco
milhões de cruzeiros, muito di­
nheiro para a época, e durante
quase. cinco anos. Finalmente,
a 3 de fevereiro de 19'73, com

muita festa, a concentração foi
inaugurada. E já havia sido ba·
tízada como Toca da Raposa.
o nome foi dado pelo antigo
treinador do Cruzeiro, Airton
Moreira- quando foi, pela pri­
meira vez, visitar as obras, oca­
siões em que afirmou: aqui vai
ser a Toca da Raposa (Raposa
é a designação do Cruzeiro, da'
da por .um saudoso chargista de
Belo Horizonte).

� Todos Os clubes da capital
mineira têm apelido ; . Atlético
(Galo) i América (Coelho), Vi­
la Nova (Leão), Siderúrgica
(Tartaruga) e Democrata (Ja­
caré). A verdade é que a Toca
projetou o nome do_ Cruzeiro
pelo Brasil inteiro e no sxte­
rior, sendo muitos os visitan­
tes que chegam freqüentemente
a, Belo Horizonte para conhe·
cer as instalações .

do Clube,
uma das melhores do Brasil.
Seu valor hoj e é Inestimável,
havendo alguns que se arris­
cam a calcular quantia em toro
no de um bilhão de cruzeiros,
Segundo Havelange, "a:roc� da

!Raposa é uma das melhores
concentrações do mundo, supe­
rior mesmo à do Milan, na Itá·
lia" .

(Ca-

:

.

Campeão do Iluldo perde para o Criciúma: 4 1{ 2
Aos 45 minutos o Flamengo

I descontou e marcou seu primei-

I 1'0 gol através de Zico, e tentou
. r2::l;;ÍT na segunda fc:lse e o pon-
t ..�-de�lança' Lico conseguiu mar­

car o segundo gol do time ca­

rioca.

Carpegiani fez alterações
no time; substítuindo Marinho
e Popéia por Andrade e Moz,er .

Mesmo assim, não conseguiu
evitar a derrota diante do Cri­

ciúma, que fez uma apresenta­
çào de bom nível.

Zenon, cabendo ao jogador per- .

nambucano a tarefa de ocupar
a ponta-direita, especialmente
para evitar as descidas do late­
ral Júnior.· A provável escala­
ção do Coríntians poderá ser

e"ta: . César, Zé- Maria, Gomes,
Vágner e Vladimir, Paulinho
(Biro-Biro), Sócrates e Zenon,
Biro-Biro (Eduardo), C?-sagran�
de e Joãozinho.

SANTOS

Tudo está sendo completa­
do na "Toca" para que nada
falte aos jogadores que, duran­
te 31 dias, a partir de -28 de
abril, estarão em fase intensiva
de treinamento até o emb-arque'
para a Espanha, onde tentarão
conquistar, pela quarta vez, o

títulx.de campeões do mundo.
Esta não é a primeira vez

que a seleção se concentra 'na
Toca .da Raposa .. E nem será a

última. Desde os tempos de Os­
waldo Brandão e Cláudio Cou­
tinho a Toca já é preferida pé-

I
los jogadores e comissões técni­
cas. Também 'I'elê Santana deu

. preferência .à concentração do
Cruze-iro pois sabe que naque-
le local os jogadores vão encon­

trar condições ideais para o pre­
paro físico técnico e psicológí- /
co_

Os apartamentos da Toca,
em número de 12, com duas ca­
mas cada um, vão ser aumenta­
dos, devendo a construção co­

meçar agora ,e terminar antes
de abril. O objetivo é evitar a

colocação de três camas em ca­

da quarto, o que· tiraria
-

um

pouco de conforto dos jogado­
res. Próximos aos apartamentos
estão a sala de estar, ampla e

com poltronas macias, a sala de
recreação, com mesas para jo­
gos de baralho', sinuca e ping­
pong , Também ao lado, a sala­
de cinema, com máquina de 35
mim, telão para TV e aparelha­
mento de vídeo-tape. Ali, o -téc­
nico Telê Santana vai exibir
filmes e tapes de jogos dos ad­
versários do Brasil.

_

À Toca da Raposa dispõe
de dois campos para treinamen­
to . Um deles tem - dimensões
olímpicas, -Eom 110 metros por
75. O outro é menor, próprio
para as "peladas" improvisadas

São
-, Paulo

O São Paulo F. C _ estréia na João Leite, Miranda, Osmar, Lui·
segunda fase da Taça, de Ouro, [o- sinho e Jorge Valença; ToninhO
gando com -o_Atlético Paranaenss Cerezo e Renab, Marinho, ReinaI·
amanhã. O técnico Fol'miga 'con- do e Éder (Cerezo).
firmou a volta de Oscar 'e Paulo ICesar, as duas únicas mudanças

CRUZEIRO

prev�f.tas em relação ao time que I O Cruzeiro joga amarJhã sua

perdeu para o Flamengo. ' primeira partida da· segunda fas�
Comenta-E'e que E,ver,ton pode- da Taca de Ouro contra ° Flunll'

ria ser escalado da cabeça-de-área, nensE( no Estádio Mineirão. O t�
A estr?ia do time será contr::l mas ó treinador afast:m essa hipó- nico Brito pr.ovavelmente escalar�

o Inter de Limeira, na VÍla. O tese, firmando que Almir é o titu- Coronel, ex-Júnior no lugar' de

técnico Clodoaldo resolveu -e3- lar. Ada Machado que não foi bem )lo

calar Cardim na ponta-direita, jogo cóntra a desportiva. Po,r ou·

decepc.ionado com o rendimento -

ATLÉTICO tro lado, a direção do Cruzeiro a1.\'

de B-atistote � nos últimos jogos. Para o jogo contra. o Interna- I torizou o ponta-esquerda JoãQzinbD
Outra alteração será, o retorno cional amanhã às 20 horas no Es- a manter entendimentos com o In'

de Chicão, peça importante no tádio Beira-Rio, o técnico Carlos
.

ternacional, interessado 1110 seu pas,

esquema do treinador. Na zaga, Alberto Silva tem apenas uma se, e quinta-feira o Pres:dente Fe'

Toninho Carlos está mantido, -, dúvida � Heleno ou De Rossis no licio Brandi conversou com� o poll'

Jaltando definir seu companhei_ I meio-campo.-
Nas demais pqsições, ta-de-lança Marcelo, ql:le recebeu

ro: ,Toãozinho ou Márcio. a equipe está confirmada .com·' passe livre no Botafogo do Bio.
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